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GERAL 
Conhecer os principais aspectos de instituições políticas que regulam e moldam a distribuição de poder 
em sociedades contemporâneas, destacando-se sistemas políticos, sistemas partidários e sistemas 
eleitorais. Compreender como os aspectos destes três sistemas de interconectam, produzindo ou evitando 
determinados resultados. Produzir análises que lancem mão da complexidada da interação entre os três 
sistemas. 

 
ESPECÍFICOS 
i) Comparar sistemas políticos democráticos a partir da díade “majoritário vs consensual (proporcional)”, 
compreendendo o desenho institucional brasileiro em perspectiva comparada ao de outros países; ii) 
analisar origens, desenvolvimento e crises de partidos políticos e de sistemas partidários; iii) compreender 
como o regramento eleitoral pode afetar a disputa por assentos e influenciar estratégias dos atores.  

 
 
 

 
 
 

A disciplina aborda as diversas formas de organização dos sistemas de representação, dos sistemas 
partidários e dos sistemas eleitorais, com ênfase na trajetória histórica e institucional do sistema político 
brasileiro. Serão mobilizados estudos de caso, estudos comparados, bem como instrumentos utilizados na 
elaboração de estratégias e táticas de competição partidária e disputa eleitoral em campanhas 
majoritárias e proporcionais. 
 
 
 
 
 



 

 

 
1 – As diferenças entre sistemas de representação majoritários e consensuais (proporcionais) 
2 – O desenho político-institucional brasileiro 
3  - Partidos e sistemas partidários: história, desenvolvimentos e crises 
4 – Sistemas eleitorais e sua relação com estratégias e resultados eleitorais 
5 – Interconexão entre elementos dos três sistemas – político, eleitoral, partidário 
– e a produção ou evitação de certos resultados  
 
 

 

Aulas dialogadas a partir de casos e de relatorias dos textos que compõem a literatura prevista. 

 

 

 

A avaliação será de tipo descentralizada, ou seja, ocorrerá ao longo do semestre. Ela será composta por: 

 

• A) Três (3) Relatorias escritas e apresentadas em sala de aula, totalizando 8,0 pontos, 

• B) Trabalho Integrado “Problemas e desafios da pesquisa social aplicada”, que valerá 2,0 pontos. 

 

A) O Curso está organizado em 3 Blocos, como descrito ao longo deste Plano de Ensino. Na sessão 
introdutória do curso, cada estudante se inscreverá para relatar um texto do Bloco 1, um texto do Bloco 
2 e um texto do Bloco 3 – daí as 3 Relatorias que compõem a avaliação. 

A Relatoria 1 pertencerá ao Bloco 1 de textos e valerá 2,0. 

A Relatoria 2 pertencerá ao Bloco 2 de textos e valerá 2,5. 

A Relatoria 3 pertencerá ao Bloco 3 de textos e valerá 3,5. 

A Relatoria é um documento sintético - um A4 frente-e-verso - contendo os principais elementos do texto 
lido (instruções serão detalhadas no AVA). As/es/os estudantes irão apresentar suas Relatorias em sala 
como introdução ao debate do dia. É esperado que haja mais de um/a estudante responsável pelo mesmo 
texto, e o debate será mediado pela professora – atenção: nenhum texto previsto poderá ficar sem 
relator/a. 

 

B) As/es/os estudantes devem verificar as instruções para realização do Trabalho Integrado em área 
específica do AVA, denominada “Seminário de Extensão IV” 

 
 

 

 

Básica 
1 - MARX, Karl. CRÍTICA DO PROGRAMA DE GOTHA. São Paulo: Boitempo, 2012. Ou “Crítica ao 
Programa de Gotha” IN: KARL MARX E FRIEDRICH ENGELS TEXTOS 1. São Paulo: Edicões Sociais, 
1977. 
2 – DUVERGER, Maurice. OS PARTIDOS POLÍTICOS. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 1987. (3ª 
edição) 

3 -- SARTORI, Giovanni. PARTIDOS E SISTEMAS PARTIDÁRIOS. Brasília: Ed. UnB e Zahar, 1983.  
 
 

 



 

 
 
Complementar 
4 - MAIER, Peter. “Os partidos políticos e a democracia”. Análise Social, vol. Xxxvi (167), 277-293 Peter 
Mair (ul.pt) 5 - SINGER, André. “Três partidos brasileiros”. In: O LULISMO EM CRISE. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2018. 
6 - NICOLAU, Jairo, O BRASIL DOBROU À DIREITA – UMA RADIOGRAFIA DA ELEIÇÃO DE 

BOLSONARO EM 2018. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2020. 
7 - ANDERSON, Perry; CAMILLER, Patrick. UMA MAPA DA ESQUERDA NA EUROPA OCIDENTAL. 

Rio de Janeiro: 
Contraponto, 1996. (P. 9-31). 
8 - PRZEWORSKI, Adam. CAPITALISMO E SOCIAL-DEMOCRACIA. São Paulo: Companhia das Letras, 

1989 (P.19-65). 
 

De Referência 
-- CARDOSO, Fernando Henrique. “Poulantzas e os partidos do Brasil”. Revista NOVOS ESTUDOS, 
São Paulo, nº 2, abril 1983. Disponível na Internet, 
- OFFE, Claus. “A atual transição da história e algumas opções básicas para as instituições da sociedade”. 
In: BRESSER PEREIRA, L.C.; SOLA, L.; WILHEIM, J. SOCIEDADE E ESTADO EM TRANSFORMAÇÃO. 
São Paulo: Ed. Unesp, 2001. 
-- PANEBIANCO, Angelo. MODELOS DE PARTIDO – ORGANIZAÇÃO E PODER NOS PARTIDOS 
POLÍTICOS. São Paulo:Martins Fontes, 2005. 
-- MICHELS, Robert. SOCIOLOGIA DOS PARTIDOS POLÍTICOS. Brasília: Ed. UnB.1982. 
-- SINGER, André e RUGITSKY, Fernando. INTRODUÇÃO: O BRASIL NA VANGUARDA DO INFERNO 
GLOBAL. São Paulo: 
FFLCH-USP, 2022. Disponível em http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/825 
-- ABRUCIO, Fernando Luiz. “Reforma política e federalismo”. In: BENEVIDES, M.V.; VANNUCHI, P.; 
KERCHE, F. (Org.). REFORMA POLÍTICA E CIDADANIA. São Paulo, Ed. Fundação Perseu Abramo, 2002. 
-- FLEISCHER, David. “Os partidos políticos”. In: CINTRA, A.O.; AVELAR, L. (Org.) SISTEMA POLÍTICO 
BRASILEIRO: UMA INTRODUÇÃO. 2. Edição. Rio de Janeiro: Konrad Adenauer Stiftung; São Paulo: Ed 
Unesp, 2007. P. 303-348. 
-- SOUZA, Maria do Carmo Campello de. ESTADO E PARTIDOS POLÍTICOS NO BRASIL (1930-1964). 
São Paulo: Ed. Alfa-Ômega, 1990. 
-- FREIRE, Américo. “A via partidária da transição política brasileira”. Revista VARIA, Belo 
Horizonte, vol. 30, nº 52m p. 287-308 jan/abr 2014 
-- AMARAL, Oswaldo E do. “O que sabemos sobre a organização dos partidos políticos: uma avaliação de 
100 anos de literatura”. REVISTA DEBATES, Porto Alegre, v.7, n.2, p.11-32, maio-ago. 2013. 
-- INÀCIO, Magna; BATISTA, Mariana. “Formas de governo e relação executivo-legislativo nas 
democracias contemporâneas” (cap. 6). In: MENDONÇA, R.F.; CUNHA, E.S.M. (Org.) INTRODUÇÃO À 
TEORIA DEMOCRÁTICA: CONCEITOS, HISTÓRIAS, INSTITUIÇÕES E QUESTÕES TRANSVERSAIS. 
Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2018. 
-- FILGUEIRAS, Fernando de Barros. “História da democracia representativa no Brasil”. In: INTRODUÇÃO 
À TEORIA DEMOCRÀTICA: CONCEITOS, HISTÓRIAS INSTITUIÇÕES E QUESTÔES TRANSVERSAIS. 
(op.cit). 
-- LIMA, Marcelo Coutinho de. MARKETING ELEITORAL. Marketing Eleitoral (faecpr.edu.br) 
-.- BRASIL, Olavo. PARTIDOS POLÍTICOS BRASILEIROS 45 a 64. Rio de Janeiro: Graal, 1983. 
-- CHACON, Varimeh. HISTÓRIA DOS PARTIDOS BRASILEIROS. Brasília: Ed. UnB, 1981. 

 

 

 

 
 

 

Aula 1  

7/08 

Apresentação da disciplina 
Introdução à literatura prevista. 
Explicação sobre as aulas dialogadas por meio de Relatorias e casos. 

http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/1218738808O9jEJ7wj1Ds10DV6.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/1218738808O9jEJ7wj1Ds10DV6.pdf
http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/825
https://www.faecpr.edu.br/site/documentos/marketing-eleitoral.pdf


 

 BLOCO 1: Sistemas políticos, partidários e eleitorais: as bases 

Aula 2 
14/08 

Dilemas e escolhas: a social-democracia como fenômeno histórico 

PRZEWORSKI, Adam (1988). A social-democracia como fenômeno histórico. Lua 
Nova: Revista De Cultura E Política, (15), 41–81. 

 

Aula 3 
21/08 

 

Dilemas e escolhas – Pt 2 

MARX, Karl. CRÍTICA DO PROGRAMA DE GOTHA. São Paulo: Boitempo, 2012. Ou 
“Crítica ao Programa de Gotha” IN: KARL MARX E FRIEDRICH ENGELS TEXTOS 1. 
São Paulo: Edicões Sociais, 1977. 

 

Aula 4 
28/08 

Sistemas políticos e as especificidades da democracia representativa 

LIJPHART, Arend. Modelos de Democracia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2008. “Introdução” e “Capítulo 3: O Modelo Consensual de Democracia”. 

 

Exercício de aplicação em sala: identificar e sistematizar, a partir dos elementos 
descritos em Lijphart, aqueles que compõem o desenho institucional brasileiro 

 

Aula 5 
4/09 

Sistemas partidários e sua relação com sistemas eleitorais 
 

DUVERGER, Maurice. Os partidos políticos. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 1987. (3ª 
edição), Livro II, Capítulo I, itens I - “O dualismo dos partidos” e II - “o multipartidarismo” pp. 
242-289 

 

Aula 6 
11/09 

Tipos de sistemas eleitorais e os elementos do sistema brasileiro 

NICOLAU, Jairo. Sistemas eleitorais. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2004. “Introdução”, 
“Capítulo 1: Sistemas majoritários”, “Capítulo 2: A Representação Proporcional” 

 

Exercício de aplicação em sala: inicar o estabelecimento de uma relação entre o 
regramento eleitoral e o multipartidarismo brasileiros à luz dos aprendizados das Aulas 
5 e 6 

 

11/09 Entrega parcial do Trabalho Integrado – verificar instruções e depositar trabalho na 
área específica do AVA “Seminário de Extensão IV” 

 

Aula 7 
18/09 

Semana de orientação – sessão devolutiva a partir da leitura da entrega parcial do 
Trabalho Integrado 

 BLOCO 2: Partidos e eleições: modelos, leis e casos brasileiros 

Aula 8 

25/09 

 
Modelos de partido 
 

DUVERGER, Maurice. Os partidos políticos. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 1987. (3ª 
edição), Livro I, Capítulo II, item I. “A noção de adepto”. pp. 97-125 
 
 



 

Aula 9 
2/10 

 
A lei de ferro da oligarquia 
 
MICHELS, Robert. Sociologia dos Partidos Políticos. Brasília: Ed. UnB.1982. “SEXTA 
PARTE”. Pp. 218-243 
 

Exercício de aplicação em sala: classificar os partidos brasileiros e refletir sobre a 
ocorrência de oligarquização a partir dos elementos apreendidos nas Aulas 8 e 9 

 

Aula 10 
9/10 

 

 
Os partidos brasileiros que contam: uma síntese 
 
Singer, André. O lulismo em crise: um quebra-cabeça do período Dilma (2011-2016). 1ª 
ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2018. “Capítulo 4. Três partidos brasileiros” 
 

Aula 11 
16/10 

 
A “PEC da Anistia” ou o sim ao laranjal eleitoral  
 
Análise da Proposta de Emenda à Constituição 18/21 para anistiar fraudes cometidas 
por partidos no regramento eleitoral acordado na reforma política de 2021. Elaboração 
de possíveis interpretações levando-se em conta os cálculos partidários eleitorais e a 
literatura já apreendida 
 
Relatorias do dia: 

- Relatoria sobre a Proposta de Emenda à Constituição 18/21 

- Produção, em sala de aula, de um mapa de assentos da votação denotando filiação 
partidária, gênero, raça e representação territorial das/os deputadas/os 

 

 
 
BLOCO 3: O presidencialismo de coalização como modelo de distribuição de 
poder institucional brasileiro: seus dilemas e desafios 

Aula 12 
23/10 

 
O presidencialismo de coalizão  
 
ABRANCHES, Sérgio. Presidencialismo de coalizão: o dilema institucional brasileiro. 
In: Dados Revista de Ciências Sociais, vol. 31, nº1, 1988.  

 
 

Aula 13 

30/10 

 
O golpe de 2016: a tese da quebra da coalizão 
 
LIMONGI, Fernando. Operação Impeachment: Dilma Rousseff e o Brasil da Lavajato. 
São Paulo: Todavia, 2023 (trechos selecionados) 
 

 

Aula 14 
6/11 

 
Finalização e entrega do Trabalho Integrado 

Aula 15 
13/11 

 
O “orçamento secreto” como arranjo alternativo para sustentação do governo 
 
Discussão a partir do vídeo “O que é 'Orçamento Secreto' e por que virou arma eleitoral 
contra Bolsonaro” em https://www.youtube.com/watch?v=QCrt79-JPqE 
 
Relatoria: decupagem, em texto, dos principais elementos político-institucionais 
mencionados no vídeo 
 

https://www.youtube.com/watch?v=QCrt79-JPqE


 

20/11 Recesso Consciência Negra 

 
 

Aula 16 
27/11 

 
Sessão final: Análise de casos históricos brasileiros a partir do arcabouço teórico-
conceitual apreendido no curso 

 

Sessão 17  

4/12 

 
Prova substitutiva - somente para o caso de ausência em uma das Relatorias por 
motivo de saúde, mediante atestado médico submetido à Secretaria Acadêmica 

Aula 18 

11/12 

Revisão de conteúdos para o exame 

Sessão 19 

18/12 

Exame 

 

Versão de agosto de 2023. 


